Dom da Fé
PROCURA E ENCONTRO
É verdade que a fé é dom gratuito de Deus. Mas tal dom pode e deve ser desejado, pedido e procurado. Na Bíblia, encontra-se com frequência a invocação do homem que procura o rosto de Deus, porque anseia por o encontrar, como quem morre de sede e vagueia á busca da água de que precisa. Assim reza o salmista: “O meu coração murmura por ti, os meus olhos te procuram; é a tua face que eu procuro, Senhor”. Mais adiante , implora: “Ensina-me o teu caminho, guia-me por sendas direitas”. Depois, confessa a sua esperança: “Creio, firmemente, vir a contemplar a bondade do Senhor, na terra dos vivos”. Por fim, como que ouve uma voz interior que lhe diz: “Confia no Senhor! Sê forte e corajoso, e confia no Senhor!” (cf Sl 27).
A história de um notável intelectual, jurista e escritor chinês do século XX confirma a verdade de que quem procura encontra Deus e recebe o dom da fé. John C. H. Wu (1899-1986) nasceu na China, estudou direito no seu país, na Europa e na América e foi professor em distintas universidades chinesas e americanas. Como jurista de prestígio internacional, deve-se a ele a redação da constituição chinesa e, antes do regime comunista, desempenhou o cargo de ministro plenipotenciário da China junto da Santa Sé.
Wu viveu um autêntica odisseia espiritual, sempre em busca da verdade. Este homem de grande cultura acabou por encontrar Deus graças a uma humilde e simples religiosa carmelita: Santa Teresa de Lisieux. Educado no confucionismo, passou mais tarde para o taoismo e posteriormente tornou-se cristão metodista. Quando estudava na América, desencantou-se com o protestantismo, de modo que começou a afastar-se da fé até roçar o ateísmo. Quando a sua fé tinha batido no fundo, a leitura da “Divina Comédia” de Dante produziu nele uma mudança espiritual. Entretanto, uma obra do Cardeal Newman sobre a infalibilidade do Papa esclareceu-lhe algumas dúvidas. Tornou-se então claro ao seu espírito que uma Igreja que tinha pessoas da grandeza de Santo Agostinho, São Tomás de Aquino, Dante ou Pascal era a lógica herdeira da verdadeira Igreja fundada por Jesus Cristo.
A ajuda decisiva para a sua conversão, porém, foi-lhe dada por Santa Teresa de Lisieux em casa de um amigo, onde estava hospedado. Observou que o amigo rezava o rosário todas as noites com a família. Perante um quadro de uma mulher que viu lá em casa, John Wu perguntou se aquela figura era Santa Maria. O amigo disse-lhe que não, o retrato era de Santa Teresa de Lisieux, “a florzinha de Jesus”. Perante a curiosidade sobre quem era tal santa, pois nunca ouvira falar dela, o amigo entregou-lhe um folheto em francês sobre a santa carmelita.
John Wu abriu-o ao acaso e encontrou-se com estas palavras: “Ah, estou persuadida disto, ainda que tivesse na minha consciência todos os crimes que se pudessem cometer, não perderia nada da minha confiança; iria com o coração despedaçado de arrependimento lançar-me nos braços do meu Salvador. Sei que esta multidão de ofensas se evaporaria num instante como uma gota de água lançada a uma fogueira ardente”. Estas palavras mudaram a vida do erudito chinês: “Fizeram que me decidisse a voltar ao meu Pai como o filho pródigo, pois a graça tinha tocado o meu coração”, reconhece o convertido. Desde esse primeiro encontro, aumentou o seu amor pela santa francesa: “Ela ensinou-me a amar Jesus e a amar a nossa Mãe, a Virgem Santíssima”, testemunha ele. Quando comunicou ao amigo que decidira tornar-se católico, ele quase desmaiava, pois já há dez anos que rezava pela sua conversão.
[bookmark: _GoBack]“Procurei durante toda a minha vida uma mãe e encontrei-a na Igreja Católica”, declara John Wu. E conta quem o ajudou no caminho: “É verdade que Dante foi o meu guia até à porta da Igreja. Mas quem me fez entrar pela porta? A Santíssima Virgem e a sua humilde filha Santa Teresa de Lisieux”. Foi batizado em Shangai em 1937. O que viveu a partir desse acontecimento levou-o a dar este testemunho: “Desde então Deus derramou sobre mim e sobre a minha família graças impossíveis de contar. Somente posso dizer com Santa Teresa: ‘Oh, Deus meu, ultrapassaste a minha esperança; quero cantar as vossas misericórdias”. No elenco das graças que recebeu contam-se o batismo e a cura inesperada e prodigiosa da sua filha Teresa e a conversão da esposa, a quem ele mesmo ensinou o catecismo, preparando-a para o batismo.
P. Jorge Guarda

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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